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Tabela 15 –  “Ranking” do Índice Global de Competitividade   2010–2011 em 
comparação com  2009–2010, do estudo  “The Global Competitiveness Report 

2010–2011”, do WEF
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A pontuação obtida pelo Brasil nos diversos pilares é mostrada na Tabela 16. 

Nele se constata que o pilar com pontuação mais baixa é, sintomaticamente, 

o de Inovação.

Tabela 16 – Pontuação obtida pelo Brasil segundo os diversos pilares do 
estudo  “The Global Competitiveness Report 2010–2011”, do WEF

Pilares Pontuação 
Instituições 3,6 
Infraestrutura; 4,0 
Ambiente Macroeconômico 4,0 

Básicos 

Educação Primária e Saúde 5,5 
Educação Superior e Desenvolvimento Profissional 4,3 
Eficiência do Mercado de Bens 3,7 
Eficiência do Mercado de Trabalho 4,1 
Desenvolvimento do Mercado Financeiro 4,4 
Propensão Tecnológica; 3,9 

Melhoram a 
Eficiência 

Tamanho do Mercado 5,6 
Sofisticação de Negócios; 4,5 De Inovação 

e Sofisticação 
dos Negócios 

Inovação 3,5 

 
O Gráfico 16 a seguir apresenta uma análise comparativa da pontuação ob-

tida pelo Brasil segundo os diversos pilares do estudo, em comparação com os 

países de economia direcionada pela eficiência.
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Gráfico 16 - Mapeamento da pontuação do Brasil em comparação com 
os países de economia direcionada pela eficiência, segundo o estudo do 

estudo “The Global Competitiveness Report 2010–2011”, do WEF

Fonte: Baseado em Gráfico do “The Global Competitiveness Report 2010–2011”, do WEF

Como exemplo comparativo, o Gráfico 17 a seguir apresenta a mesma 

análise para os países França, Alemanha, Reino Unido e Suécia. Nota-se uma 

significativa diferença nos pilares de inovação e infraestrutura.
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Gráfico 17 - Mapeamento comparativo da pontuação França, Alemanha, Rei-
no Unido e Suécia, segundo o estudo do estudo “The Global Competitiveness 

Report 2010–2011”, do WEF

 
Fonte: Baseado em Gráfico do “The Global Competitiveness Report 2010–2011”, do WEF
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Capítulo 7 – Exportação, 
Internacionalização e outros 
programas de apoio a Empresas 
de TIC.

A exportação para uma empresa é a colocação dos seus 

produtos (bens e serviços) no mercado internacional, fora do 

seu país. A internacionalização de uma empresa, por sua vez, é 

a sua colocação em outros países, que vai além de tão somen-

te a colocação de seus produtos naqueles países. É toda a sua 

operação que se instala em outros países. 

Uma Empresa de TIC pode exportar sem necessariamente 

se internacionalizar (ou se internacionalizar fracamente), fazendo 

uso de distribuidores e representantes comerciais. Uma em-

presa também pode se internacionalizar sem necessariamente 

exportar de seu país de origem, produzindo integralmente seus 

bens e serviços localmente, onde ela se coloca. Normalmente 

ela inicia a operação em outro país, importando de lá, ainda 

que parcialmente, seus produtos de seu país de origem. Ao 

longo de sua operação internacional, no entanto, este fluxo de 

produtos tende a diminuir e até se extinguir. 

No entanto, a internacionalização de uma Empresa de TIC 

normalmente faz com que ela perpetue o movimento do flu-

xo (bidirecional) de conhecimento, capital e pessoas, entre seu 

país de origem e onde ela adicionalmente se colocou. A inter-

nacionalização pode também fazer com que a empresa leve 

para onde ela se colocou, pelo menos inicialmente, produtos 

de seus parceiros e fornecedores de seu país de origem, ou 

seja, ela não necessariamente aumenta a exportação de seus 

produtos a médio e longo prazo, mas pode alavancar a expor-

tação de seus parceiros e fornecedores de seu país de origem.

A internacionalização das empresas faz bem para elas. Elas 

podem se aproveitar dos Sistemas Locais de Inovação dos 
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países onde se colocaram, praticando ali o Modelo de Inovação Aberta, com 

novas fontes de conhecimento externo, novos fornecedores e novos mercados.

A competição a que uma Empresa de TIC se expõe quando se internaciona-

liza, certamente a fortalece, se não a sucumbir. Vence aquela que mais inova. 

Se ela se integrar ao Sistema Local de Inovação onde se colocar, ela aumenta 

as suas chances de se perpetuar ali, e se manter, internacionalizada.

A internacionalização das empresas faz bem também para os seus países 

de origem. Além de canalizar um fluxo de conhecimento, capital e pessoas, 

ela alavanca a marca, as tecnologias e, em alguns casos, os produtos de seus 

parceiros e fornecedores, alavancando a exportação e internacionalização de 

outras empresas de seu país de origem.

7.1 Programa TI Maior
Recentemente, em 20 de agosto de 2012, o MCTI lançou em São Paulo, capital, 

o Programa Estratégico de Software e Serviços de Tecnologia da Informação 

TI MAIOR, com o objetivo de estimular o desenvolvimento do setor de TI no 

Brasil. No evento de lançamento, foi distribuído um documento com o título de 

“TI maior - Programa estratégico de Software e Serviços de Tecnologia da infor-

mação 2012 – 2015”110, no qual se baseou o autor para descrição deste item..

O programa, segundo o documento, “integra a Estratégia Nacional de Ciência, 

Tecnologia e Inovação: 2012-2015 (ENCTI), e se articula com outras políticas 

públicas já existentes, dentre elas: a Estratégia Nacional de Defesa (END), o 

Plano de Aceleração do Crescimento 2 (PAC2), o Plano de Desenvolvimento 

da Educação (PDE),  as  ações do Programa Brasil Mais Saúde, as medidas de in-

centivo do Plano Brasil Maior,  as diretrizes do Plano Agrícola e Pecuário (PAP), 

bem como os Regimes  Especiais, tais  como o Plano Nacional de Banda Larga 

(PNBL), o Programa de Apoio ao Desenvolvimento  da Indústria de Semicondutores 

e Displays (PADIS) e TV Digital (PATVD)”

O programa tem seu alicerce em cinco eixos:

1.	 Desenvolvimento econômico e social: um dos eixos do programa é o 

de transformar TI em alavanca de prosperidade para o país. Algumas 

ações, segundo o programa, darão sustentabilidade a essa iniciativa, 

__________________________

110 O autor procurou e não encontrou o documento em formato eletrônico do programa 
no sitio do MCTI. Foi encontrá-lo em http://www.creativante.com.br/download/TI%20
Maior.pdf, disponível para download.
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dentre estes, a criação de ecossistemas digitais e a formação de recur-

sos humanos. 

2.	 Posicionamento internacional: outro eixo do programa é estabelecer 

estratégia global de TI para o país. O programa propõe um conjunto de 

ações e medidas, como exemplo, de apoiar a estruturação de polos In-

ternacionais que serão pontos de presença internacional em mercados 

alvo, que envolvam centros de negócios, representações diplomáticas 

e associativistas.

3.	 Inovação e empreendedorismo: outro eixo do programa é a promoção 

de ações para a formação de empresas inovadoras de base tecnológica, 

as start-ups, além de medidas para aumentar a integração da academia 

com o mercado, a fim de melhorar a relação  produção científica e ino-

vação aplicada..

4.	 Competitividade: outro eixo do programa é a promoção de algumas 

medidas  para tratar lacunas identificadas, como a qualidade e acesso  à 

infraestrutura, o acesso a fontes de  capital empreendedor, a financia-

mento  e aos inúmeros programas de fomento e  incentivos existentes, 

o aperfeiçoamento  do marco regulatório. Entre estas medidas, está a  

criação de uma metodologia de avaliação de software e serviços com tec-

nologia nacional, uma Certificação de Tecnologia Nacional de Software. O 

CTI – Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer deverá ser a 

entidade certificadora.

5.	 Pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação: o último eixo é o 

fortalecimento do sistema de CT&I (Ciência, Tecnologia e Inovação)  

para o Setor de TI.

A Figura 14 a seguir resume as ações e o impacto do Programa TI Maior.
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Fonte: TI maior - Programa estratégico de Software e Serviços de  Tecnologia da informação 2012 

– 2015, MCTI

Figura 14 – Resumo das Ações e Impactos do Programa TI Maior

7.1.1 Principais medidas e programas

7.1.1.1 Start-up Brasil

Esta linha de ação tem como objetivo alavancar a aceleração de um número 

crescente de start-ups de software a cada ano, colocando no mercado local e 

internacional novos produtos e serviços inovadores, conectando nossas em-

presas de base tecnológica em contato com tendências e mercados globais, 

bem como construir uma parceria governo e iniciativa privada para a geração 

de um ecossistema favorável ao empreendedorismo de base tecnológica.

A  Figura 15 a seguir, extraída do documento, ilustra esta linha de ação.
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Fonte: TI maior - Programa estratégico de Software e Serviços de  Tecnologia da informação 2012 
– 2015, MCTI

Figura 15 – LInha de Ação Start-up Brasil

A meta desta ação é acelerar 150 start-ups de software e serviços de ti até 

2014, sendo 25% de start-ups internacionais localizadas no brasil.

7.1.1.2 CERTICS - Certificação de Tecnologia Nacional de Software e Serviços

Esta linha de ação tem como objetivo a ampliação da base tecnológica 

nacional, por meio do apoio ao desenvolvimento de tecnologia nacional de 

software e serviços. O instrumento- -chave baseia-se no desenvolvimento, na 

implantação, no monitoramento e no aprimoramento de uma metodologia de 

avaliação de software e serviços com tecnologia nacional.

Esta avaliação é baseada na criação ou ampliação de competências tecno-

lógicas e correlatas no Brasil. A utilização da metodologia atende ao disposto 

no Decreto nº 7.174/10 e na Lei nº 12.349/2010, que estabelece preferência de 

compras para produtos e serviços  resultantes de desenvolvimento e inovação 

tecnológica realizadas no Brasil (Poder de Compra Governamental). A metodo-

logia pode também ser utilizada como referência para outros  mecanismos de 

apoio e incentivos à tecnologia nacional, tais como acesso à crédito e capitali-

zação das agências governamentais de fomento.

7.1.1.3 Ecossistemas Digitais

Esta linha de ação tem como objetivo promover a integração de ecossis-

temas digitais  em torno do segmento de software e serviços de TI. Para isto, 

foram definidas cadeias de valor que alavancam a economia brasileira, gerando 
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potencial tecnológico de alto valor agregado e exploração de nichos de mer-

cado. São elas:

•	 Mercado de Software para Educação;

•	 Mercado de Software para Defesa e Segurança Cibernéticas;

•	 Mercado de Software para Saúde;

•	 Mercado de Software para Setor de Petróleo e Gás;

•	 Mercado de Software Para energia;

•	 Mercado de Software para o Setor Aeroespacial/Aeronáutico;

•	 Mercado de Software para Grandes Eventos Esportivos;

•	 Mercado de Software para Agricultura e Meio Ambiente (Agritech)

•	 Mercado de Software para Finanças;

•	 Mercado de Software para Telecomunicações;

•	 Mercado de Software para Mineração;

•	 Mercado de Software para Tecnologias Estratégicas (Computação em 

Nuvem, Mobilidade, Internet e Jogos Digitais, Computação de Alto 

Desempenho  e Software livre).

A Figura 16 a seguir, extraída do documento, ilustra esta linha de ação.

 
Fonte: TI maior - Programa estratégico de Software e Serviços de  Tecnologia da informação 2012 

– 2015, MCTI

Figura 16 – Linha de Ação Ecossistemas Digitais

7.1.1.4 Educação Brasil Mais TI

Esta linha de ação tem como objetivo promover a educação massiva de 

TI no Brasil. O projeto, denominado “Brasil Mais TI Educação”, está estrutu-

rado em três eixos da formação profissional: Conhecimento, Capacitação e 

Oportunidades..O foco é construir uma grande plataforma de relacionamento 

digital com estudantes e profissionais do setor de TI, oferecendo intermediação 
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de vagas, cursos básicos e avançados, literatura para linguagens proprietárias e 

altamente demandadas, apoio na  virtualização de conteúdos para plataformas 

livres, despertar vocacional das classes C  e D para o setor de TI, geração de 

informação profissional aos egressos dos diversos cursos  de TI no Brasil, oferta 

de cursos gratuitos para comunidades e estudantes vocacionados,  atualização 

tecnológica e visualização de microdados de egressos dos programas  gover-

namentais de apoio a esta iniciativa, tal como o PRONATEC.

7.1.1.5 Atração de Centros Globais de P&D

Esta linha de ação tem como objetivo estabelecer uma série de medidas de 

apoio à instalação de centros de P&D no Brasil, dando ênfase à formação de 

uma rede local de desenvolvimento científico e tecnológico, atrelando a im-

plantação de núcleos internacionais de geração de tecnologia, em consonân-

cia com o Sistema Nacional de C&T&I Brasileiro, para  a geração de ambientes 

propícios à inovação.

O foco é atrair para o Brasil as atividades-chave e intensivas em tecnologia 

dos processo de desenvolvimento de software e serviços de TI, tidos como de 

“classe mundial”, reforçando  a participação nacional no desenvolvimento des-

tas tecnologias e ampliando a capacitação  tecnológica em território nacional.

7.1.1.6 Inteligência de Mercado

Esta linha de ação tem como objetivo estabelecer um conjunto de infor-

mações estratégicas em um setor com caráter mais intangível, subsidiando 

a adoção de políticas públicas, orientação de investimentos governamentais 

em pesquisa, desenvolvimento e inovação, apoio à tomada de decisão para 

as agências governamentais e entendimento das dinâmicas tecnológicas e de 

mercado da cadeia de software e serviços de TI.

A partir da contínua colaboração com programas já existentes, deve ser cria-

do um  programa de Inteligência de Mercado que tenha também relação com o 

setor privado, de maneira a permitir a arquitetura de pesquisas e estruturação de 

relatórios para atender às necessidades dos diferentes públicos-alvo deste serviço.

7.1.1.7 Fundos de Investimentos Integrados

Esta linha de ação tem como objetivo promover o modelo de fundos de 

Investimentos Integrados para tomar proveito da sinergia entre os portfólios de 

investimentos e programas já existentes, essencial  para o desenvolvimento do 

setor de TI. 
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A articulação entre os programas de apoio e fomento à PD&I e os fundos 

de investimentos  são, segundo o documento, estratégicos para alavancar os 

ecossistemas digitais, a cadeia de coinvestidores local e internacional, bem 

como a participação das grandes empresas.

7.1.1.8 Polos Internacionais

Esta linha de ação tem como objetivo instituir pontos de presenças interna-

cionais localizados  em mercados alvo, envolvendo centros de negócios e repre-

sentações diplomáticas,  que ofereçam a empresas brasileiras de TI em busca de 

presença internacional, ou ainda empresas estrangeiras com interesse comercial 

ou de investimento no Brasil, serviços de inteligência de mercado,  de promoção 

comercial e de desenvolvimento da sua capacidade de internacionalização.

A Figura 17 a seguir, extraída do documento, ilustra esta linha de ação.

 
Fonte: TI maior - Programa estratégico de Software e Serviços de  Tecnologia da informação 2012 

– 2015, MCTI

Figura 17 – Linha de Ação Polos Internacionais
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7.1.1.9 Construção de uma agenda para um Marco Regulatório Competitivo

Finalmente, esta linha de ação tem o objetivo de aperfeiçoar a legislação 

brasileira e introduzir novos  mecanismos, com a finalidade de fomentar o setor:

•	 Garantir um percentual da Lei de Informática (Lei n° 8.248/91) e da Lei 

do Bem (Lei n°  11.196/06) para a geração de start-ups;

•	 Desenvolver cenários de regimes especiais de tributação para exporta-

ção de software e serviços, a exemplo de países mais competitivos;

•	 Propor ferramentas de incentivos fiscais para capital empreendedor, in-

cluindo investimento de anjos em TI, que possui dinâmica de mercado 

distinta, célere e com  estratégias de saída de investimento muito parti-

culares em relação ao outros segmentos econômicos;

•	 Avaliação dos modelos de compras públicas de Tecnologia da Informa-

ção, buscando  equilibrar a minimização de custos para a administração 

pública e a geração de valor  agregado para o setor;

•	 Aperfeiçoamento da legislação sobre terceirização do trabalho e sub-

contratação no setor;

•	 Estudar os aspectos da legislação brasileira e internacional com respeito 

à propriedade  intelectual (PI) de software, contando com análises de 

direito comparado, avaliações de impacto econômico das arquiteturas 

legais de PI, barreiras à inovação para pequenas empresas, impacto na 

geração de valor a partir do mercado brasileiro, dentre outros temas;

•	 Análise da possibilidade de implementação de mecanismos céleres (“fast 

track”) para  a atração e fixação no Brasil de recursos humanos interna-

cionais especializados.

•	 Apoio à implementação de uma lei de proteção de dados pessoais.

7.2 Programas desenvolvidos pela Softex
Criada em dezembro de 1996, a Sociedade SOFTEX (www.softex.br), ou simples-

mente SOFTEX, é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OS-

CIP) sediada em Campinas, SP. A SOFTEX é responsável pela gestão do Programa 

SOFTEX, programa prioritário do governo para Promoção da Excelência do Software 

Brasileiro, o qual tem por foco o desenvolvimento de mercados e o aumento susten-

tável da competitividade da Indústria Brasileira de Software e Serviços de TI – a IBSS.

Missão SOFTEX: Ampliar a competitividade das empresas brasileiras de software 

e serviços de TI e a sua participação nos mercados nacional e internacional, 

promovendo o desenvolvimento do Brasil.
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O Sistema SOFTEX, por sua vez, tem abrangência nacional. É formado pela 

Sociedade SOFTEX e por agentes regionais, aos quais se vinculam mais de 

2.000 empresas com atividades em software e serviços de TI.

Desde a sua criação, a SOFTEX vem ampliando a sua área de atuação e 

contribuindo de maneira significativa para o desenvolvimento socioeconômico 

brasileiro e para a inserção competitiva do país na economia mundial. O pro-

grama MPS.BR (Melhoria de Processo do Software Brasileiro) e os Estudos do 

Observatório SOFTEX, unidade de estudo e pesquisa da instituição são ampla-

mente reconhecidos. A seguir, apresentam-se em mais detalhes os programas 

e ações por ela promovidas e que tem uma relação mais direta com Inovação.

7.2.1 Iniciativas em Inovação

Os agentes SOFTEX contribuem intensamente para fortalecer uma cultura 

de inovação na IBSS, sendo que vários abrigam empresas incubadas, oferecen-

do orientação e estímulo para a sua consolidação.

Com o advento da Lei Federal de Inovação, que presta o amparo legal ne-

cessário para operacionalizar a subvenção econômica a empresas privadas, foi 

introduzida uma série de novos benefícios fiscais para reduzir o risco presente 

em projetos inovadores. Desde então a SOFTEX oferece orientação no usufruto 

dos incentivos fiscais disponíveis no país, prestando consultoria para o enqua-

dramento de projetos inovadores de acordo com a legislação vigente.

O Sistema SOFTEX trabalha o conceito de Inovação Aberta, posicionando-se 

como instrumento catalisador da comunicação e do entrosamento entre as empre-

sas brasileiras de software e serviços de TI e a comunidade científica e tecnológica 

no Brasil e no exterior. Para fomentar ainda mais a troca de informações e experiên-

cias entre estes atores foi lançado, recentemente, o portal InovaTICs (www.imovatics.

com.br), que divulga notícias sobre inovação e negócios realizados pela IBSS.

7.2.2 PSI-SW 

A SOFTEX possui um importante programa de apoio às exportações de 

software e serviços de TI com abrangência nacional, que envolve mais de 370 

empresas, operado desde 2005. Este projeto - PSI-SW - Projeto Setorial Inte-

grado para Exportação de Software e Serviços de TI (www.softex.br/_asoftex/

projetoPSI-SW.asp), tem, como objetivo geral, promover e ampliar o nível de 

internacionalização das empresas brasileiras de software e serviços de TI no 

mercado internacional, além de estimular a criação de competências para a 

exportação de software, produtos e serviços.
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Os financiadores deste projeto são a Apex-Brasil - Agência Brasileira de Pro-

moção de Exportações e Investimentos, a FINEP - Financiadora de Estudos e 

Projetos e o próprio Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI). A 

gestão dele é da própria SOFTEX, através de sua Diretoria de Mercado.

O projeto tem as seguintes linhas de atuação:

•	 Trabalhar de forma contínua em ações de promoção comercial e gera-

ção de negócios para empresas brasileiras de software no mercado in-

ternacional, focando nos mercados menos afetados pela crise econômica 

e buscando manter as posições alcançadas com as ações realizadas em 

anos anteriores; 

•	 Promover o apoio à exportação considerando as empresas classificadas 

por verticais de atuação, por modelos de negócios, e considerando tam-

bém seu grau de prontidão para exportar; 

•	 Agregar à geração de negócios o apoio de um time de consultores, 

especializados por vertical, capacitados para auxiliar as empresas no de-

senvolvimento de negócios internacionais; 

•	 Apoiar projetos regionais que busquem o aproveitamento de sinergia 

entre empresas de uma determinada região do Brasil; 

•	 Utilizar ferramentas on-line para captar oportunidades de negócio no 

mercado internacional, seja divulgando as soluções e serviços de TI das 

empresas brasileiras, seja gerenciando oportunidades de vendas, bem 

como focando canais de distribuição no exterior; 

•	 Tornar a marca Brasil IT+ reconhecida no mercado internacional como 

sinônimo de produtos e serviços de TI de alta qualidade e confiabilidade.

Empresas de TI que desejem exportar e ainda não o fazem, não devem deixar 

de analisar a adesão ao programa.

7.2.3 Competitividade & Alianças Empresariais

Visando promover movimentos de mercado para alavancar a competitivida-

de das empresas do setor foi criado o Programa SOFTEX de Alianças Empresa-

riais – PAEMP-SOFTEX.

O programa tem como  objetivo prover a IBSS de informações e métodos 

mais eficientes e adequados à realização de alianças empresariais, auxiliando na 

constituição de organizações mais robustas e mais competitivas no mercado 

global, através de: 
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•	 Expansão acelerada da base de clientes 

•	 Rápida  inserção em novos mercados 

•	 Incorporação de novas  tecnologias 

•	 Ampliação da capacidade de  investimento

A  metodologia  PAEMP  está  fundamentada  nas melhores práticas de alian-

ças entre empresas de TI e adequada à realidade das empresas brasileiras do 

setor. Os modelos de Alianças Empresariais selecionados pela SOFTEX para 

efeito de aplicação nas empresas se basearam em estudos prévios que busca-

ram identificar os  mais aceitos deles. São eles:

•	 Consórcios de Empresas

•	 Joint Ventures 

•	 Fusões e Aquisições

7.2.4 Capital & Financiamento

A SOFTEX oferece toda a orientação necessária para que as empresas da 

IBSS possam identificar as fontes de capital e financiamento mais adequadas ao 

seu porte e às suas necessidades, mantendo uma lista atualizada destas fontes.

Entre as linhas de financiamento existentes, há o destaque para o Programa 

de Desenvolvimento da Indústria Nacional de Software e Serviços de Tecnolo-

gia da Informação do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

– PROSOFT/BNDES. Este programa conta com a contribuição da SOFTEX, a 

única parceira autorizada para pré-avaliação dos planos de negócios subme-

tidos ao banco. Neste processo, a entidade desempenha papel relevante, por 

meio do auxílio às empresas na formulação dos seus planos de negócio e da 

contribuição ao BNDES para o aprimoramento permanente do PROSOFT.

7.3 Programas e Ações do MDIC
O MDIC – Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, 

(www.mdic.gov.br) promove diversas ações em seus programas de estímulo a 

exportação e internacionalização de empresas brasileiras. 

O Relatório de Avaliação, Exercício 2012, Ano Base 2011111, referente ao 

Plano Plurianual 2008-2011, informa que este ministério focou durante este 

__________________________

111 Disponível para “download” em  http://www.mdic.gov.br/arquivos/dwnl_1343238831.
pdf
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período, principalmente nas políticas de fortalecimento do mercado interno; de 

ampliação e diversificação da pauta e do destino das exportações do País; de in-

ternacionalização de empresas de capital brasileiro;  nos instrumentos de defesa 

comercial, metrologia e qualidade industrial e de propriedade intelectual e nego-

ciações de acordos internacionais de  comércio; e no desenvolvimento regional. 

Na linha de ampliação e diversificação da pauta e do destino das exporta-

ções do país, está o Programa “Desenvolvimento do Comércio Exterior e da 

Cultura Exportadora”. Segundo a avaliação deste programa, no relatório, o atual 

estágio do comércio exterior brasileiro, cenário em que as exportações vêm 

apresentando expressivo crescimento nos últimos anos, tanto em seu volume 

total quanto na diversificação dos  destinos e principalmente de sua pauta, re-

quer, como estratégia para seu maior desenvolvimento, a  implementação de 

instrumentos modernos, flexíveis e ágeis que permitam a simplificação da logís-

tica, o  acesso à informação e o apoio creditício, elementos fundamentais para 

viabilizar a participação das  empresas no  competitivo mercado internacional. 

Segundo a avaliação, o Brasil possui uma base exportadora  muito restrita, de 

apenas cerca de 17.000 empresas exportadoras. Na relação entre empresas ex-

portadoras e PIB, esse número se torna menor em comparação com outras 

nações do mundo. A participação das microempresas e empresas de pequeno 

e médio porte, da mesma forma, é muito baixa e, em grande medida, decorre 

da falta de informações de qualidade e de um acompanhamento  especializado 

e a baixo custo.

Na linha de instrumentos de defesa comercial, metrologia e qualidade in-

dustrial e de propriedade intelectual, está o Programa “Desenvolvimento do Sis-

tema de Propriedade Intelectual”. O objetivo do programa é promover o uso 

estratégico e reduzir a vulnerabilidade do Sistema de Propriedade Intelectual 

de modo a criar um ambiente de negócios que estimule a inovação, promova o 

crescimento e o aumento da competitividade das empresas e favoreça o desen-

volvimento tecnológico, econômico e social, tendo como público alvo as pes-

soas físicas e jurídicas nacionais e estrangeiras que podem ser beneficiadas pelo 

registro, uso e comercialização da propriedade intelectual em território brasileiro.

Na avaliação deste programa, a propriedade intelectual é, e tende a ser cada 

vez mais, um importante instrumento de apoio à competitividade econômica, 

exercendo um papel crítico no processo de desenvolvimento tecnológico dos 

países. Segundo a avaliação do programa no relatório, “ao se conferir o direito 

da propriedade intelectual, contribui-se diretamente com os esforços para esti-

mular a criação e absorção de tecnologia, aumentar o valor agregado dos pro-

dutos e serviços  nacionais, melhorando assim o desempenho das exportações 
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do País, e colocando nossos produtos e  serviços em posição mais favorável no 

mercado interno, frente aos importados”. 

O sistema de propriedade intelectual também contribui, segundo a avalia-

ção do programa, para a repressão à concorrência desleal, em especial, no 

combate à pirataria, aumentando os negócios das empresas estabelecidas, o 

número de postos de trabalho e o nível de arrecadação de impostos no País.  

Nas palavras do próprio ministério, mesmo dispondo de uma legislação reco-

nhecidamente alinhada com a normativa internacional, “os direitos relativos à 

propriedade intelectual ainda são conhecidos e usufruídos relativamente por 

poucos no Brasil”. 

Um dos indicadores importantes avaliados pelo programa é o Volume de 

Depósitos de Patentes de Invenção (Prioridade BR), que alcançou índice de 

4.476 em 2011 e se aproximou de sua meta de 4.981 para o ano, e Volume de 

Depósitos de Patentes de Modelo de Utilidade (Prioridade BR), que registrou 

índice de 2.939 em 2011, não alcançando a meta para o ano, de 3.807.

O Quadro 11 apresenta um recorde dos indicadores deste relatório, des-

tacando os indicadores de Volume de Depósitos de Patentes de Invenção e 

Volume de Depósitos de Patentes de Modelo de Utilidade.

Quadro 11 - Indicadores de Volume de Depósitos de Patentes de Invenção  e 
Volume de Depósitos de Patentes de Modelo de Utilidade
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O INPI tem aperfeiçoado e informatizado seus procedimentos administra-

tivos, com resultados positivos. O Instituto reduziu o prazo de concessão de 

patentes de 10,35 para 5,4 anos, entre os anos de 2008 e 2011, segundo o re-

latório. Por outro lado, a crescente demanda por pedidos de registro de marca, 

que em 2011 alcançou o recorde de 152.864 depósitos, contribuindo para o 

aumento do prazo para a concessão  desse registro de 2,53 anos, em 2010, 

para 4,25 anos, em 2011.

7.4 Programas e Ações do MRE
O MRE – Ministério das Relações Exteriores (www.itamaraty.gov.br) através 

de seu Departamento de Promoção Comercial e Investimentos, também 

empreende diversas ações de promoção comercial e de investimentos, con-

tribuindo para as empresas brasileiras aumentarem suas exportações ou a 

viabilizarem sua internacionalização.

O Relatório de Avaliação, Exercício 2010, Ano Base 2009112 113, referente ao 

Plano Plurianual 2008-2011, do MRE, apresenta os programas, indicadores e 

seus índices de referência, apurados e previstos para 2011, conforme Quadro 

12 a seguir. 

O Programa “0355 – Promoção das Exportações” do MRE, em especial, en-

dereça a consecução do objetivo setorial de “ampliar o acesso de empresas 

brasileiras ao mercado internacional”, através de ações de realização de even-

tos, como missões empresariais comerciais, feiras e organização de grupos 

executivos de trabalho. Ele tem o objetivo de ampliar o acesso de empresas 

brasileiras ao mercado internacional e tem como público alvo as empresas 

exportadoras ou com potencial exportador e empresas com potencial para 

captação de investimento direto estrangeiro.

__________________________

112 Não estão disponíveis para download, os relatórios dos Exercícios  de 2011 e 2012.
113 Disponível para “download” em http://www.itamaraty.gov.br/o-ministerio/relatorio-
de-avaliacao-do-plano-plurianual-2008-2011/view



232 |  Manual de Inovação para Empresas Brasileiras de TIC

Quadro 12 - Programas, indicadores e seus índices de referência, apurados 
e previstos para 2011, Relatório de Avaliação, Exercício 2010, Ano Base 2009, 

do Plano Plurianual 2008-2011, do MRE
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Fonte: extraído do Relatório de Avaliação, Exercício 2010, Ano Base 2009, Plano Plurianual 2008-

2011, MRE

O Quadro 13 destaca o Indicador do Programa de ”Taxa de Apoio a Empre-

sas Exportadoras” para este programa. Constata-se que o índice apurado em 

2009 de 61% deste indicador não alcançou o índice de referência de 85%.

Segundo o relatório, o índice apurado para o exercício de 2009 de 60,08% 

poderia ser mais expressivo, uma vez que, tendo presente a necessidade de 

prover informações atualizadas, procedeu-se, no período, a uma depuração 

da base de dados de empresas brasileiras na BrazilTradeNet (BTN). O relatório 

ressalta que o programa, em função de seus objetivos precípuos, apóia, tam-

bém, empresas exportadoras não cadastradas na BTN por meio da organização 

de missões comerciais, participação em seminários, palestras, além de atendi-

mento a pedidos de informações específicas. Desse modo acredita-se que, no 

cômputo geral, o alcance das atividades do programa ultrapassa o indicador 

apresentado.
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Quadro 13 – Indicador “Taxa de Apoio a Empresas Exportadoras” do Progra-
ma de Promoção das Exportações, Relatório de Avaliação, Exercício 2010, 

Ano Base 2009, do Plano Plurianual 2008-2011, do MRE

 
 Fonte: extraído do Relatório de Avaliação, Exercício 2010, Ano Base 2009, Plano Plurianual 2008-

2011, MRE

7.5 Exemplos de empresas brasileiras 
inovadoras

O artigo “Explorando a internacionalização das empresas brasileiras e sua re-

lação com a inovação”, de Ana Elisa Martins Pacheco de Castro, Crisomar Sou-

za, Marcos Roberto Piscopo e Belmiro Nascimento João, de 2008114, faz uma 

__________________________

114 “Explorando a internacionalização das empresas brasileiras e sua relação com a 
inovação”, Ana Elisa Martins Pacheco de Castro, Crisomar Souza, Marcos Roberto
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interessante análise do potencial inovador de empresas brasileiras e quanto 

isto impacta no grau de envolvimento destas empresas com outros países, 

caracterizando o tipo de inovação tecnológica (produto ou processo) que 

desempenham.

Ainda que o artigo seja de 2008, se trate de grandes empresas e não reacio-

nadas a TIC , é didático entender a trajetória destas empresas rumo ao mercado 

internacional. O artigo lista  9 (nove) empresas inovadoras brasileiras que se 

internacionalizaram, mostradas  a seguir:

•	 Petrobras: empresa do setor de energia que tem suas atividades con-

centradas nas áreas de petróleo e gás. Sua inovação tecnológica está 

mais voltada ao aumento da eficiência de seus processos, o que pode 

ser constatado por meio do diferencial competitivo estabelecido na 

prospecção e exploração de petróleo em águas profundas;

•	 Marcopolo: empresa fabricante de carrocerias de ônibus, uma das maiores 

do mundo, atuando no setor de auto-indústria. A estratégia de interna-

cionalização inclui a adaptação de seus produtos aos mercados locais 

dos países em que a empresa compete. A preocupação com aspectos 

relacionados à adaptação e preservação de tecnologia própria reflete a 

importância que a empresa atribui à inovação de produtos para atender 

à demanda existente;

•	 Sabó: empresa do setor de auto-indústria na área de autopeças e sua ca-

pacidade inovadora em processos de vedação de peças de automóvel 

por meio de plasma, um gás ionizado, permitiu o desenvolvimento de 

produtos mais econômicos e ambientalmente corretos;

•	 WEG: maior fabricante latino-americana de motores elétricos e uma das 

maiores empresas desse segmento no mundo. Atua no setor metal-me-

cânico e concentra suas atividades nas áreas de comando e proteção; 

variação de velocidade; automação de processos industriais; geração e 

distribuição de energia e tintas e vernizes industriais. As inovações em 

seus produtos estão voltadas ao desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

sua linha de motores, que é considerada a mais diversificada no mundo;

•	 Embraer: empresa do setor de auto-indústria na área de aeronáutica, 

considerada uma empresa de base tecnológica inovadora em produto. 

A empresa também inova no uso de ferramentas de trabalho e no pro-

cesso de juntar times de parceiros mundiais para desenvolver produtos. 

__________________________

Piscopo e Belmiro Nascimento João, Revista de Administração da UFSM, Santa Maria, v. 
1, n. 3, de set./dez. 2008, páginas 241-262.
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Essa arquitetura aberta de inovação viabiliza o contato direto dos seus 

parceiros globalmente dispersos com seus clientes internacionais visando 

à criação das condições que permitam o desenvolvimento de produtos 

que entreguem valor superior aos seus clientes;

•	 Tigre: empresa do setor de indústria de material de construção e produz 

tubos, conexões e acessórios em PVC. A empresa é líder na América 

Latina no seu segmento e se destaca pelo pioneirismo, inovação e qua-

lidade. Como inovadora em produto, oferece soluções completas nas 

áreas em que atua e, com isso, a empresa procura oferecer uma linha 

extensa de produtos para a construção civil;

•	 Randon: empresa “holding”, mista do setor de auto-indústria, líder de um 

conjunto de oito empresas operacionais nas áreas de implementos rodo-

viários, ferroviários, veículos especiais, autopeças, sistemas automotivos e 

serviços. Seu potencial inovador está voltado a novos produtos e possui 

cerca de 300 profissionais dedicados à pesquisa e ao desenvolvimento

•	 Braskem: empresa do setor petroquímico que atua na produção de resinas 

termoplásticas que são utilizadas pelas empresas que fabricam produtos 

a partir dos plásticos, como, por exemplo, peças para o setor automotivo, 

brinquedos, construção civil e utilidades domésticas, entre outros. Dessa 

forma, a principal matéria-prima utilizada pela Braskem é a nafta, que re-

sulta do refino do petróleo. A empresa é fortemente orientada para a ino-

vação e conta com mais de uma centena de pesquisadores, distribuídos 

em onze laboratórios, e seis plantas-piloto que desempenham atividades 

de desenvolvimento e aperfeiçoamento de novos produtos e processos;

•	 Natura: empresa do setor de bens de consumo que atua na área de cos-

méticos, cujo sistema de vendas e distribuição está baseado na ação das 

consultoras, que utilizam catálogos para oferecer produtos a seus clien-

tes. A empresa estuda em profundidade a biodiversidade brasileira para a 

criação de produtos que promovam o “bem estar bem”. Apesar da forte 

posição competitiva que a empresa sustenta no Brasil, ela concorre com 

outras empresas de cosméticos que atuam em âmbito global, dentre as 

quais se destacam a Avon e a L’oreal;

A FINEP promove o Prêmio FINEP de Inovação115, que já premiou dezenas de 

empresas, desde seu início em 1998, tanto nas etapas regionais (Sul, Sudeste, 

Norte, Nordeste e Centro Oeste) quanto na etapa nacional. Muitas destas 

__________________________

115 Veja em http://www2.finep.gov.br/premio/ os critérios, formas de participação e 
vencedores, ao longo de sua existência.



SOFTEX – Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro |  237

empresas já exportam e, algumas delas, têm operação internacionalizada. Algu-

mas delas são empresas de TIC.

A seguir, as empresas vencedoras do prêmio das etapas nacionais em suas 

respectivas categorias, ao longo de sua existência:

•	 2011:

Categoria Pequena Empresa: Reason Tecnologia (SC): 

Categoria Média Empresa: Scitech Produtos Médicos (GO) 

Categorias Grande Empresa: Braskem

•	 2010

Categoria Micro e Pequena Empresa: Softwell Solutions em Informática (BA)

Categoria Média Empresa: Treetech Sistemas Digitais Ltda (SP)

Categorias Grande Empresa e Gestão da Inovação; Embraco - Unidade 

Compressores e Soluções para Refrigeração (SC)

•	 2009

Categoria Pequena Empresa: Angelus Indústria de Produtos Odontológicos (PR)

Categoria Média Empresa: Opto Eletrônica (SP)

Categoria Grande Empresa: Natura Cosméticos (SP)

•	 2008

Categoria Pequena Empresa: Engineering Simulation Scientific Software 

Ltda. (SC)

Categoria Média Empresa: Scitech Produtos Médicos Ltda. (GO)

Categoria Grande Empresa: Brasilata Embalagens Metálicas (SP)

•	 2007

Categoria Produto: Empresa Brasileira de Aeronáutica (Embraer) (SP)

Categoria Processo: Companhia de Saneamento do Paraná (Sanepar) (PR)

Categoria Pequena Empresa: Nanox Tecnologia (SP)

Categoria Grande Empresa: Cristália Produtos Químicos Farmacêuticos (SP)

•	 2006

Categoria Produto: Pele Nova Biotecnologia S/A (MS)

Categoria Processo: Vinibrasil Vinho do Brasil S/A (PE)

Categoria Pequena Empresa: Nuteral Indústria de Formulações Nutricionais 

Ltda. (CE)

Categoria Grande Empresa: Mectron - Engenharia Indústria e Comércio 

Ltda. (SP)

•	 2005

Categoria Produto: Bosch (SP)

Categoria Processo: Braskem S/A (RS)

Categoria Pequena Empresa: Megatécnica Ind. e Com. de Máquinas Ltda. (GO)
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Categoria Grande Empresa: Ouro Fino Participações e Empreendimentos S/A (SP)

•	 2004

Categoria Produto: Mecat Filtrações Industriais Ltda. (GO)

Categoria Processo: Endoview do Brasil Ltda. (PE)

Categoria Pequena Empresa: PipeWay Engenharia Ltda. (RJ)

Categoria Grande Empresa: Bematech Ind. e Com. de Equipamentos Eletrô-

nicos Ltda. (PR)

•	 2003

Categoria Produto: Eberle S/A (RS)

Categoria Processo: Sabó Indústria e Comércio Ltda. (SP)

Categoria Pequena Empresa: Polymar Indústria Comércio Importação e Ex-

portação Ltda. (CE)

Categoria Grande Empresa: Smar Equipamentos Industriais Ltda. (SP)

•	 2002

Categoria Produto: Tigre (SC)

Categoria Processo: Cenpes/Petrobrás (RJ)

Categoria Pequena Empresa: Brapenta Eletrônica Ltda (SP)

Categoria Grande Empresa: Empresa Brasileira de Compressores S/A - 

Embraco (SC)

•	 2001

Categoria Produto: Empresa: Empresa Brasileira de Compressores S/A - 

Embraco (SC)

Categoria Processo: OPP Química (BA)

Categoria Pequena Empresa: Pollux Sistemas Industriais de Visão (SC)

Categoria Grande Empresa: Vallée S/A (MG)

•	 2000

Categoria Produto: Nano Endoluminal Ltda (SC)

Categoria Processo: Biobrás S/A (MG)

•	 1999

Categoria Produto: Lactec (PR), Laktron Metalúrgica (PR), Pax Informática 

Industrial (SC), Weg Motores (SC), Alto QI Tecnologia em Informação Ltda. 

(SC), Cerâmica Portobello (SC), Contronic Sistemas Automáticos (RS) e  Sim-

bios Biotecnologia (RS)

Categoria Processo: Petrobrás - Repar (PR), Epagri (SC), Multibrás (SC), Souza 

Cruz (RS), Renner Herman (RS), Lupatech (RS) e IMC/Labsolda (SC)

•	 1998

Categoria Produto: Cerâmica Portobello (SC) e Soprano (RS)

Categoria Processo: Fritasul (SC), Multibrás (SC), Oxford (SC), Souza Cruz 

(RS) e White Martins (RS)
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A ANPEI - Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empre-

sas Inovadoras (http://www.anpei.org.br) possui um “Selo ANPEI de Empresa 

Inovadora” que visa reconhecer e identificar empresas que investem na área de 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação no Brasil, aplicado segundo critérios, às 

suas empresas associadas ou afiliadas. Em http://www.anpei.org.br/selo-anpei/

empresas-contempladas-ano/ encontram-se as empresas contempladas com 

o selo de 2008 a 2011. Várias destas empresas, como pode se constatar, são 

Empresas de TIC.

O Portal Exame.com, listou em 2010 as companhias que mais depositaram 

pedidos de patentes entre 2005 e 2009116.  Ainda que se trate de um ranking 

deste período, é também didático, como no artigo comentado anteriormente, 

atentar para suas estratégias de inovação, conforme mostradas a seguir:

•	 Petrobras: segundo o portal, de 2005 a 2009, ela depositou 534 patentes 

no INPI, se tornando a empresa brasileira de maior destaque nesse quesito. 

A produção do conhecimento é garantida pelas parcerias da empresa 

com universidades e centros tecnológicos por meio do CENPES - Centro 

de Pesquisas da Petrobras. A companhia possui, atualmente, parcerias 

com cerca de 80 instituições de pesquisa e desenvolvimento, espalha-

das por 19 estados brasileiros. A empresa figura no 41º lugar da lista das 

50 empresas mais inovadoras do ano de 2009, divulgado pela revista 

americana Bloomberg BusinessWeek.

•	 Usiminas: segundo o portal, ela depositou 297 patentes de 2005 até o 

ano de 2009. Segundo o portal, depois de uma reestruturação, feita em 

2008, a companhia ficou mais aberta e mais focada no setor de pesqui-

sa e desenvolvimento. A mudança na gestão deu origem à Diretoria de 

Pesquisa e Inovação, que unificou os processos inovadores, que ocor-

riam de forma dispersa entre os outros departamentos. Dentro do leque 

de responsabilidades da nova equipe, concentram-se a transferência de 

tecnologia, gestão do conhecimento e da inovação, e pesquisa e desen-

volvimento. Por meio do Centro de Tecnologia Usiminas (CTU), antigo 

Centro de Pesquisa e Desenvolvimento, a companhia.

•	 Arno: pertencente ao Grupo SEB, ocupa o terceiro lugar em depósitos 

de patentes no INPI, com 206 pedidos no período de 2005 a 2009. Só 

em 2007, a empresa lançou 250 novos produtos no mercado mundial. 

Desde que foi comprada pelo Grupo SEB, em 1997, a marca Arno 

__________________________

116 Disponível para “download” em http://exame.abril.com.br/negocios/inovacao/
noticias/as-empresas-brasileiras-que-sao-campeas-de-inovacao 
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recebeu mais investimentos para projetos de inovação e, assim, poder 

se reposicionar no mercado.  Segundo o portal, o crescente investimen-

to em pesquisa e desenvolvimento resultou em novos artigos nas linhas 

de liquidificadores, ventiladores e ferros de passar roupa. Somente no 

ano passado, a Arno lançou cerca de 20 produtos novos. Além de bus-

car novidades para seus itens tradicionais, a empresa também ingressou 

em novos negócios, como a linha de cuidados pessoais e aspiradores, 

para dar mais força à inovação.

•	 Vale: ocupa apenas a quarta posição no ranking do INPI, com 190 depó-

sitos de patentes em quatro anos. A companhia possui três laboratórios 

de pesquisa. Dois deles estão no Brasil: o Centro de Desenvolvimento 

Mineral (CDM) e o Centro de Tecnologia em Ferrosos (CTF). O outro é 

o canadense Vale Technical Services Limited (VTSL). Segundo o portal, 

as parcerias com agências de fomento à pesquisa e universidades de 

vários estados brasileiros e até outros países, como Suíça, China, Austrá-

lia, Holanda e França, também são parte significativa para a inovação na 

empresa. Em 2009, a Vale lançou outra iniciativa para ampliar suas pes-

quisas, o Instituto Tecnológico Vale (ITV). A primeira unidade do instituto 

está sendo instalada no Pará e tem foco em sustentabilidade. Além des-

sa, o ITV ainda terá unidades de pesquisa em Minas Gerais e São Paulo, 

com foco em mineração e energia. Os projetos da Vale no campo da 

inovação estão reunidas no site inovacaovale.com.br.

•	 Embraco: a empresa, fabricante de compressores, investe 4% de seu 

faturamento anual em inovação. Entre 2005 e 2009, a empresa, que é 

controlada pela Whirlpool, entrou com pedido de 145 patentes no INPI. 

Segundo o portal, além da quantia garantida para os projetos, a Embraco 

também conta com parcerias com universidades e instituições do go-

verno, mais de 40 laboratórios nas fábricas e 450 profissionais especiali-

zados na área tecnológica. 

•	 Souza Cruz: a empresa depositou 124 patentes entre 2005 e 2009, fruto 

de ações integradas de tecnologia e inovação desenvolvidas no Regio-

nal Product Centre para as Americas (RPC Americas). Segundo o portal, 

esse centro de excelência coordena regionalmente o desenvolvimento 

de produtos da British American Tobacco, grupo que engloba Souza 

Cruz. O RPC Américas surgiu em 2007, resultado da integração do Cen-

tro de Pesquisas e Desenvolvimento da empresa (no Rio de Janeiro) 

com a unidade fabril de Cachoeirinha, no Rio Grande do Sul.

•	 Duratex: fabricante de painéis de madeira industrializada e metais sanitá-

rios, a empresa depositou 117 pedidos de patente entre 2005 e 2009. 
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Segundo o portal, o complexo industrial da empresa engloba 12 unidades 

distribuídas pelo Brasil – oito ficam em São Paulo, duas no Rio Grande 

do Sul, uma em Minas Gerais, uma em Pernambuco e uma no Rio de 

Janeiro. Para obter matéria-prima, a empresa tem 224.000 hectares de 

florestas plantadas, principalmente de eucalipto, em São Paulo, Minas 

Gerais e Rio Grande do Sul.

•	 Cosipa: integrada à Usiminas desde março de 2009, a Companhia Side-

rúrgica Paulista (Cosipa) acumulou 102 pedidos de patentes de 2005 até 

2009. Segundo o portal, depois de privatizada, em 1993, a empresa foi 

reestruturada e focou em ganhos de produtividade e na modernização 

de seu parque fabril. Um dos focos para crescer foi o investimento em 

inovação dos processos siderúrgicos.

•	 Telebrás: empatada no nono lugar com a Multibrás, a empresa, mesmo 

“adormecida” depositou 100 pedidos de patentes no INPI, no período de 

2005 a 2009, investindo em inovação, como gestora dos recursos do 

FUST – Fundo para Universalização do Sistema de Telecomunicação - e 

do Plano Nacional de Banda Larga. Em março de 2010, ela foi reativada na 

Comissão de Valores Mobiliários – CVM. Segundo o portal, ela é a aposta 

do governo para gerir infraestrutura das redes de suporte a serviços de 

telecomunicação de empresas privadas e públicas e pretende administrar 

a malha de fibras óticas da Eletrobrás e da rede de fibra ótica da Petrobras.

•	 Multibrás: empatada no nono lugar com a Telebrás, a empresa de ele-

trodomésticos, subsidiária da Whirlpool que representa as marcas Côn-

sul e Brastemp, depositou também 100 pedidos de patentes no INPI, 

no período de 2005 a 2009. Segundo o portal, a empresa possui uma 

razoável estrutura de inovação. Desde a fusão das marcas Brastemp e 

Cônsul, dando origem à Multibrás, em 1994, foram lançados mais de 

400 novos produtos e cerca de 45 milhões de unidades foram vendidas 

no país. As pesquisas da Multibrás são realizadas em 20 laboratórios de 

P&D e quatro centros de tecnologia, que criam novos produtos que são 

exportados para 70 países, segundo o portal. 

•	 CSN: A Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) é a última da lista das 10 

maiores empresas com pedidos de patente, entre 2005 e 2009, com 98 

depósitos. Segundo o portal, a empresa investe cerca de 30 milhões de 

reais por ano em pesquisa e desenvolvimento e as inovações se consoli-

daram na CSN a partir de 2004, quando a companhia criou uma lata de 

leite condensado em um novo formato. Apesar de possuir um centro de 

pesquisa e desenvolvimento específico, a empresa incentiva a criação 

de novas idéias e processos em todos os setores e unidades.
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Capítulo 8 – Conclusões
Como se pode constatar pelo exposto neste documento, o 

Brasil tem um marco legal para a inovação de Empresas de TIC 

e linhas de financiamento para promovê-la.

Há um entendimento no mercado que não faltam linhas de 

financiamento para empresas em geral, incluindo-se as Em-

presas de TIC. Em especial, a Linha de Subvenção Econômica, 

contemplou em todos os editais de 2006 a 2010, a área de TIC.

Naturalmente que não existem linhas de financiamento em 

abundância, mas certamente o conjunto não é simplório princi-

palmente para as Empresas de TIC. Ao contrário, é significativo. 

No entanto, em relação a estas linhas em geral, infelizmen-

te, não há um claro entendimento do que é inovação e do 

posicionamento de cada uma delas, acabando por haver uma 

sobreposição e competição entre elas, mesmo entre linhas de 

uma mesma agência de fomento.

As agências, idealmente, deveriam diminuir significativamen-

te o grau de subjetividade do conceito de inovação tecnológica 

que permeiam os seus programas e linhas de financiamento 

em geral. Ou se criem critérios específicos, ou se apoiem no 

conceito abrangente do Marco Legal (Lei de Inovação e Cap.III 

da Lei do Bem), fundamentalmente no Manual de Oslo, 2ª edi-

ção ou 3ª edição, ambos traduzidos pela FINEP. A opinião do 

autor é que se contemple também inovação em marketing e 

inovação organizacional, conforme Manual de Oslo, 3ª edição.

Há também uma constatação clara de que o Brasil osten-

ta um índice de produção tecnológica, medida pelo indicador 

de número de patentes, sofrível, em relação aos outros países, 

considerando o contexto mundial. Apesar dos esforços recentes 

do MCTI, através da Lei de Inovação, e do INPI, em seu traba-

lho de análise e divulgação da importância das patentes, este 

quadro muito pouco se alterou nos últimos anos, como pode 
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ser constatado no no recente relatório publicado pela WIPO Economics & Statistics 

Series “2012 WIPO IP Facts and Figures”, disponível para “download”  em 

http://www.wipo. int/ f reepubl icat ions/en/stat is t ics/943/wipo_

pub_943_2012.pdf. 

As empresas têm que assumir sua significativa parte nisto, procurando proteger 

sua propriedade intelectual, agregando valor aos seus produtos e processos com 

esta proteção e ajudando a elas mesmas e ao país, a serem mais competitivos, 

aumentando o índice de produção tecnológica brasileiro.

Em relação à exportação e à internacionalização das empresas brasileiras, 

constata-se, obviamente, a importância da inovação como fator de competitivi-

dade, e quanto ainda o país e as empresas brasileiras precisam se esforçar para 

inovar internacionalmente.  

Como contribuição final, o Anexo I apresenta uma Relação de Sítios Nacio-

nais e Internacionais sobre Inovação, onde se encontram informações úteis 

relacionadas ao tema inovação e, principalmente, a sua promoção e ao seu 

financiamento.
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Anexo: Relação de Sítios Nacionais e 
Internacionais sobre Inovação
Sítios Nacionais 

ABDI

http://www.abdi.com.br/ 

Agência de Inovação da Unicamp- Inova

http://www.inova.unicamp.br/

Agência USP de Inovação

http://www.inovacao.usp.br/

ANPEI

http://www.anpei.org.br/

Biblioteca Virtual de Inovação Tecnológica

http://inovacaotecnologica.ibict.br/

BNDES

http://www.bndes.gov.br/

Boletim Inovação Unicamp

http://www.inovacao.unicamp.br/
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Boletim de Inovação Tecnológica

http://www.inovacaotecnologica.com.br/index.php

CGEE

http://www.cgee.org.br

DPCP/IG/Unicamp

http://www.ige.unicamp.br/ 

FINEP

http://www.finep.gov.br/

INPI

http://www.inpi.gov.br/ 

InovaTICS da Softex

http://www.inovatics.com.br/ 

MCTI – Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação

http://www.mcti.gov.br/ 

Portal de Inovação do MCTI

http://www.portalinovacao.mct.gov.br/pi/#/pi 

Portal de Inovação Tecnológica do SEBRAE

http://www.sebrae.com.br/customizado/inovacao 

Portal da Rede NIT-NE de Inovação

http://www.portaldainovacao.org/divulgacao
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PROTEC

http://www.protec.org.br/ 

Radar da Inovação do Instituto Inovação

http://www.institutoinovacao.com.br/radar.php 

Revista Brasileira de Inovação da FINEP

http://www.finep.gov.br/revista_brasileira_inovacao/revista_ini.asp 

Revista Inovação UNIEMP

http://www.conhecimentoeinovacao.com.br/ 

Sítios Internacionais

EU Innovation

http://ec.europa.eu/enterprise/policies/innovation/index_en.htm  

Innovation Tools

http://www.innovationtools.com/

OECD Innovation Strategy

http://www.oecd.org/pages/0,3417,en_41462537_41454856_1_1_1_1_1,00.

html

Open Innovation Portal

http://www.openinnovation.net/ 

Oslo Manual 3rd Edition - Measuring Innovation

h t t p : / / w w w . o e c d . o r g / d o c u m e n t / 2 3 / 0 , 3 3 4 3 ,

en_2649_34409_35595607_1_1_1_1,00.html 
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SPRU 

http://www.sussex.ac.uk/spru/ 

Technovation

http://www.elsevier.com/wps/find/journaldescription.cws_home/422925/

description#description 

The World’s Most Innovative Companies 2010

http://www.fastcompany.com/mic/2010 

WIPO

http://www.wipo.int/portal 
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Crônica - Bônus

Dia da Rabada
Eduardo Grizendi

(como eu consegui saciar meu desejo e meu cachorro conseguiu salvar o osso)

Foi em final do ano, ainda no século XX, naqueles dias perdidos entre o natal 

e o ano novo. Minha família, mulher e filhas, ficou em Minas e eu, para ganhar 

o pão de cada dia, voltei para enganar aqueles dias de trabalho.

Cheguei na Segunda-feira, e até que trabalhei razoavelmente, se consi-

derar que viajei de ônibus e cheguei de madrugada. Ainda não existia Azul. 

Ou seja, dormi em poltrona, classe econômica em ônibus interestadual (não 

era leito, não!). 

De manhã, olhei para o gato e o cachorro, que tinham ficado ali, sem nin-

guém praticamente de companhia. Só uma ex-empregada de meu trabalho ia 

todo dia dar ração para eles. O cachorro não comia ração de cachorro, só de 

gato. O gato até que comia sua ração, mas uma outra. Ou seja, era ração de 

gato para gato, naturalmente, e de gato para cachorro, curiosamente.

Dizer que o cachorro comia ração de gato não é totalmente verdade. Ele 

comia na falta de alguma mistura. E também comia hoje, engolia amanhã, mas 

ficava enjoado cedo, cedo. E já tinha se passado quase uma semana e eu 

imaginava o quanto ele estava de saco cheio da ração.

Aí veio a ideia. Passei no supermercado no final da tarde e procurei por 

algo que ele comesse com gosto. Que tivesse carne, mas também osso para 

lembrá-lo que ele era um cachorro. Por que não uma rabada ?.Taí, era disto que 

ele precisava comer.

Escolhi a rabada. Nem pequena, nem grande, era de bom tamanho. Saí 

triunfante do supermercado, quase 8 horas da noite. Cheguei rapidamente em 

casa e logo fui preparar o seu manjar. Como estava sozinho em casa, não tinha 

pressa, e como ele não comia algo assim, fazia muito tempo, resolvi caprichar.

Coloquei o óleo na panela de pressão e refoguei uma cebola picadinha. 

Talvez eu até coma um pedaço, pensei. Por que não? Afinal, eu gosto muito de 

rabada. Deixei dourar a cebola. Temperei a rabada com sal e alho e coloquei na 

panela de pressão para dar uma tostada. E mexi daqui e dali, enquanto fervia, 
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por fora, uma água para colocar. Coisas de cozinha, acelera a preparação se 

você colocar a água já fervendo na panela de pressão.

Dito e feito. Rapidamente, começou a cheirar deliciosamente a rabada, na 

panela. Fui me envolvendo com o clima da rabada (clima, quer dizer, prepara-

ção, cheiro, cachorro, etc.). Abri um vinho tinto bom, californiano, da reserva de 

minha mulher, e fiquei aguardando ficar pronto,  já convicto de que ia também 

comer da rabada.

A rabada finalmente ficou pronta. Abri a panela de pressão e senti que estava 

divina. Já tinha tomado metade da garrafa do vinho e a fome tinha apertado. 

Dei uma olhada pro cachorro, na área de fora, e senti que ele estava até adi-

vinhando. Mas primeiro era a minha vez porque tinha sido eu que comprei e 

preparei a rabada.

Servi-me da rabada. Coloquei uns três ou quatro pedaços, dos graúdos, no 

prato. Fui prá mesa e comi, prazerosamente. Voltei à panela. Separei os ossos 

(as vértebras, para quem não sabe, pois a rabada é o fim da colina vertebral, ou 

seja, literalmente, o rabo da vaca- ou do boi).

Servi-me novamente, agora com pedaços não tão graúdos, mas nem por 

isto menos suculentos e saborosos. Antes de voltar à mesa, resolvi servir os 

ossos da primeira leva para o cachorro. Nem olhei direto para ele, com uma 

pontinha de vergonha. Afinal, a rabada era para ser toda dele.

Comi a segunda leva. Continuava excelente. Tomei mais vinho. Sobrou mais 

ossos. E servi o cachorro os ossos da segunda leva.

Servi-me da terceira e última leva Não tinha sobrado rabada na panela, nem 

sequer aqueles cotocos que mesmos os maiores rabadeiros até desprezam. 

Comi a terceira e última leva. Tomei o último gole do vinho. E fui servir o ca-

chorro, a ultima leva (de ossos, naturalmente), convicto que cachorro adora 

mesmo é osso. Osso de rabada é bom prá cachorro!

Que ceia, que nada! Final daquele ano, o melhor da festa foi a rabada do 

meu cachorro.
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